
 

 

 

 

 

 

Requerimento nº 2342, de 2018 
 

Propõe voto de pesar pelo falecimento do médico e ex-prefeito de 
São José do Rio Preto, Wilson Romano Calil. 

 

 

Autoria: Deputado Orlando Bolçone 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

RGL Nº  6294/2018



 
 

 

REQUERIMENTO Nº 2342, DE 2018 

 

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV 
Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um 
voto de pesar pela morte do médico e ex-prefeito de São José do Rio Preto 
Wilson Romano Calil.  

  

  Requer, ainda, que deste ato seja dada ciência à 
esposa, Teresa Cristina, e aos filhos, Clicia, Cristiana, Thais e Wilson no 
endereço Avenida Bady Bassitt,3364 – Centro – São José do Rio Preto-SP – 
15025-000. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Wilson Romano Calil, médico e ex-prefeito de São José 
do Rio Preto, foi um dos homens mais ilustres do município.  Ele faleceu 
na noite de 12 de dezembro de 2018, aos 86 anos.  

 

Era casado desde 1969 com a advogada Tereza Cristina, 
com quem teve quatro filhos: Wilsinho, Clícia, Cristiana e Thaís. 

Especializado em cirurgia geral, doutor Wilson clinicou na 
cidade desde 1961, até o início deste ano, quando se afastou para cuidar da 
própria saúde. Era um dos médicos há mais tempo em atividade profissional no 
município. 

Doutor Wilson estava internado na Unidade de Terapia 
Intensiva do hospital Beneficência Portuguesa, em Rio Preto, depois de 
complicações causadas por uma fratura no fêmur.  

Homem público visionário e humanista, ele liderou a 
primeira campanha no Brasil de combate às drogas. 

Nascido em Nova Granada, na mesma região noroeste, 
Wilson Romano Calil se formou pela Faculdade Nacional de Medicina da 
Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro, em 1959. Dois anos depois, já 
montou seu consultório em Rio Preto.  

 

A lista de serviços públicos prestados é extensa.  

 

 

 



Além de autor da primeira campanha contra drogas no 
Brasil, foi bombeiro honorário do Estado de São Paulo, médico consultor da 
Santa Casa de Rio Preto desde 1960, vice- presidente da Associação Paulista 
dos Municípios, professor de oratória e retórica das faculdades Cândido 
Mendes e Gama Filho, do Rio de Janeiro, nos anos 1950, na União 
Metropolitana de Estudantes e na União Nacional dos Estudantes, também no 
Rio de Janeiro. 

Homem culto dominava as palavras na fala e na escrita. 
Foi também escritor, além de articulista de jornais e comentarista de televisão.  

 

Doutor Wilson escreveu e publicou mais de 250 artigos 
publicados em jornais e revistas, sobre temas universais, já que era um 
estudioso de todos os assuntos.  

 

É autor dos livros “Cipó Torto- A vida de Aníbal Vieira”, 
“Mauro Borges; A intolerável decência de um político”; e “Oratória e Retórica - 
As Técnicas”.  

 

Durante seis anos, foi comentarista político da TV TEM, 
afiliada da Rede Globo no interior de São Paulo.  

 

Doutor Wilson era também imortal da Academia Rio-
pretense de Letras e Cultura.  

 

Na política, ele foi eleito prefeito de Rio Preto em 1972, 
pela Arena. Seu vice era o também médico Raul de Aguiar Ribeiro. Governou 
até 1976.  

 

Além de deixar importante legado para sanar dívidas 
públicas, realizou obras que até hoje figuram entre as mais importantes para o 
cidadão, como o Complexo de Elevados João 23, conhecido como Viaduto 
Jordão Reis, que interliga a região central da cidade a bairros da região da Vila 
Maceno. 

Sala das Sessões, em 13/12/2018. 

 

a) Orlando Bolçone 


